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Resumo
Objetivo: Avaliar o ambiente digital de aprendizagem “Aleitamento Materno do Prematuro” sob a perspectiva 
do usuário. 
Método: Estudo descritivo, transversal com análise quantitativa de dados; amostra composta por 30 mães de 
prematuros hospitalizados em uma unidade neonatal do Sudeste do País para a avaliação da impressão geral 
e do conteúdo do ambiente digital. 
Resultados: Os critérios “bom” e “ótimo” relativos a impressão geral (visual, facilidade de uso e navegabilidade) 
e conteúdo (aprendizagem sem auxílio e aleitamento materno) do ambiente digital de aprendizagem atingiram 
a concordância esperada (acima de 70%). 
Conclusão: O ambiente digital “Aleitamento Materno do Prematuro” foi considerado pelos usuários de fácil 
uso, informativo e importante para apoiar a mãe do prematuro nos aspectos relacionados ao aleitamento 
materno. 
Abstract
Objective: To assess the digital learning environment “Breastfeeding of Premature Infants” from users’ 
perspective. 
Method: Descriptive and cross-sectional study with quantitative data analysis; sample of 30 mothers of 
hospitalized premature infants at a neonatal unit in the Brazilian Southeast to assess the users’ impression in 
general and about the contents of the digital environment. 
Results: The criteria “good” and “excellent” for the general impression (visual, user friendliness and navigability) 
and contents (independent learning and breastfeeding) of the digital learning environment reached the 
expected agreement level (superior to 70%). 
Conclusion: The users considered the digital environment “Breastfeeding of Premature Infants” easy to use, 
informative and important to support the mothers of premature infants with breastfeeding aspects. 
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Introdução
No evento do nascimento prematuro os pais e famí-
lia do recém-nascido devem receber apoio e orien-
tação, incluindo, dentre outras, informação para 
o estabelecimento e a manutenção do aleitamento 
materno. O leite materno é elemento primordial 
para a saúde e sobrevivência da criança, em especial 
do prematuro, por suas propriedades imunológicas, 
além da importância na formação do vínculo mãe-
filho. Entretanto, é baixa a incidência de êxito na 
amamentação de prematuros, principalmente, em 
unidades neonatais de risco, onde o desmame ocor-
re, muitas vezes, antes da alta hospitalar. Estudo re-
cente identificou que as causas mais frequentes de 
desmame precoce foram relacionados a fatores edu-
cacionais como a falta de informação e orientação.(1)
Uma revisão integrativa realizada com o objeti-
vo de fomentar a reflexão da importância da educa-
ção em saúde para familiares de prematuros e profis-
sionais atuantes em unidades neonatais demonstrou 
que materiais educativos podem contribuir neste 
processo de ensino.(2) 
Acreditando no valor do material educativo, na 
assistência e educação em saúde, pode-se também 
utilizar o computador como recurso adicional para 
orientação das famílias de prematuros hospitaliza-
dos, bem como, prepará-los para a alta. (3) 
É notória a ampliação da internet e sua relativa 
democratização no mundo, como recurso facilita-
dor da comunicação e educação em vários contextos 
sociais.(4) 
Entre as possibilidades que a internet oferece, 
tem-se a educação a distância a qual é considerada 
como iniciativa de formação permanente pelo Mi-
nistério da Saúde e da Educação. 
A educação a distância também tem sido muito 
difundida na enfermagem, demonstrando as amplas 
possibilidades que este recurso oferece ao ensino do 
cuidado. Por outro lado, para que os cursos de edu-
cação à distância possam ser efetivados, faz-se neces-
sária a utilização de ambientes digitais de aprendi-
zagem. Esses ambientes proporcionam ao usuário o 
contato com o conteúdo e a participação nas ativi-
dades de forma síncrona ou assíncrona, desde que 
tenha acesso à internet. 
Há vários significados para ambientes digitais de 
aprendizagem, sendo definido neste estudo, como 
sistemas computacionais disponíveis na internet 
que permitem o desenvolvimento do processo de 
ensino-aprendizagem, no qual a informação pode 
ser apresentada de várias formas.(5)  
Os avanços tecnológicos induzem a motivação 
para o desenvolvimento e introdução de novas tec-
nologias na educação em saúde e no ensino, como 
os ambientes digitais de aprendizagem, tendo como 
foco a assistência ao prematuro e família.(6, 7) 
A progressiva incorporação de novas tecnolo-
gias e recursos, de acordo com as necessidades edu-
cacionais da sociedade, tem como possibilidade o 
desenvolvimento e a aplicação de abordagens edu-
cacionais via internet, enriquecendo o processo en-
sino-aprendizagem.
Contudo, não é apenas necessária a incorpora-
ção de conhecimentos inerentes à área, mas também 
a busca e o aprofundamento de conceitos funda-
mentados sobre o desenvolvimento e avaliação de 
tecnologias educacionais.(8) 
A avaliação de ambientes digitais de aprendiza-
gem pode auxiliar na orientação de seu melhor uso 
e proporcionar o aprimoramento de sua qualidade 
por meio de avaliação formativa ao longo de seu 
processo de desenvolvimento.(6) 
A partir do desenvolvimento de um ambiente 
de aprendizagem sobre o aleitamento materno do 
prematuro, questionou-se como as mães de prema-
turos hospitalizados avaliariam tal recurso tecnoló-
gico educacional. 
Cabe ressaltar que o ambiente digital de apren-
dizagem “Aleitamento Materno do Prematuro”, ora 
apresentado, é produto de tese de doutoramento, 
na qual o ambiente foi construído e validado junto 
a especialistas de enfermagem e informática. O am-
biente de aprendizagem foi construído baseado no 
modelo de desenvolvimento de web site “User Cen-
tered Design”, que busca garantir o potencial criati-
vo, rico em recursos visualmente atraentes e fáceis 
de usar, úteis às populações as quais se destina,(7) no 
caso em questão, mães e familiares de prematuros. 
Considera-se o produto inovador por abordar as-
pectos relacionados ao aleitamento materno, desde 
o período em que o prematuro ainda não está apto 
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para sugar a mama, mantendo-se a produção láctea 
pela ordenha mamária, até a amamentação materna 
no domicílio. Tais conteúdos são abordados de for-
ma interativa e com linguagem de fácil compreen-
são, incluindo recursos de multimídia e simulações. 
O estudo que se apresenta tem como objetivo 
avaliar o ambiente de aprendizagem “Aleitamento 
Materno do Prematuro” sob a perspectiva do usuário.
Métodos
Trata-se de estudo descritivo, transversal com aná-
lise quantitativa de dados, realizado entre novembro 
de 2011 e janeiro de 2012, em uma unidade neona-
tal do sudeste do país. Com base em amostragem de 
conveniência, adotou-se unicamente como critério 
de seleção, a inclusão de mães de prematuros hospi-
talizados na unidade neonatal, que demonstravam 
desejo em amamentar o filho e acessaram o ambiente 
digital. Como critério de exclusão, utilizou-se a con-
traindicação da amamentação, por fatores maternos 
ou neonatais. Foram convidadas 34 mães de prema-
turos, porém quatro delas não aceitaram participar do 
estudo, totalizando uma amostra de 30 participantes. 
As usuárias foram contatadas na unidade neonatal em 
períodos variados, eram convidadas a participar e, caso 
aceitassem, a equipe de pesquisa agendava um horá-
rio conveniente para a coleta de dados. Em relação aos 
prematuros, todos estavam na unidade há pelo menos 
dois dias, com diferentes idades pós-natais, para garan-
tir a inclusão de mães usuárias em momentos distintos 
do processo de aleitamento materno. 
Cabe ressaltar que os estudos sobre avaliação 
de ambientes digitais de aprendizagem não tem 
utilizado amostras probabilísticas, valendo-se de 
população com características definidas e amostra 
de conveniência. A amostragem por conveniência 
é adequada e frequentemente utilizada para geração 
de idéias em pesquisas exploratórias. A seleção de 
amostras intencionais é realizada de acordo com o 
julgamento do pesquisador e amplamente utilizada 
quando se quer avaliar a opinião de grupos específi-
cos sobre determinado problema ou hipótese.(9) 
Apesar de se tratar de um ambiente digital de 
aprendizagem, construído para ser disponibilizado 
na internet, o processo de avaliação por usuárias foi 
off line, pela dificuldade de acesso à rede na unida-
de neonatal, a qual poderia inviabilizar a avaliação, 
além da preferência delas em acessá-lo durante a 
permanência ao lado do filho na unidade. Assim, 
para a coleta de dados, foi disponibilizado às usuá-
rias um notebook com o ambiente digital instalado. 
Para redução do viés do estudo, a equipe de pesquisa 
abordou as usuárias em todos os períodos (das oito 
às 18 horas), em horário adequado para a realização 
da coleta de dados e não interferiu na navegação 
pelo ambiente digital e nem no preenchimento do 
questionário, a não ser que fosse solicitado o auxílio. 
Considerando que a avaliação foi realizada por 
usuários finais do ambiente digital de aprendizagem, 
optou-se por avaliar critérios relacionados a impressão 
sobre o recurso educacional, bem como o conteúdo 
abordado. Assim, foram elaborados dois questioná-
rios (1 – impressão geral com seis itens; 2 – conteúdo 
com três itens), com base em outro estudo realizado 
no Brasil.(6) Foi realizado teste piloto com quatro usuá-
rias para verificar a adequação dos termos à popula-
ção estudada. Após a navegação livre no ambiente de 
aprendizagem, as usuárias assinalavam os conceitos de 
péssimo, ruim, regular, bom ou ótimo. Além disso, su-
gestões ou comentários puderam ser expressos verbal-
mente ou registrados no questionário.  
A estatística descritiva foi usada com distribuição 
de frequência simples em valores absolutos e relativos, 
medidas de tendência central e dispersão dos dados, 
inseridos em planilha eletrônica (Excel 2007®), valida-
dos por dupla digitação, exportados e analisados no 
programa Epi-Info, versão 3.5.3. O ambiente digital 
de aprendizagem era considerado adequado se, na ava-
liação, 70% das usuárias atribuíssem conceito bom ou 
ótimo em cada item do instrumento, em consonância 
com o critério adotado em outros estudos.(6,8)
O desenvolvimento do estudo atendeu as nor-
mas nacionais e internacionais de ética em pesquisa 
envolvendo seres humanos.
Resultados 
A média da idade das usuárias foi de 24,6 anos (DP 
5,7 anos) e a escolaridade, de 9,1 anos (DP 3,2 
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anos). Em relação aos prematuros, a média da idade 
gestacional ao nascimento foi de 32,4 semanas (DP 
3,1 semanas), com peso médio, ao nascer, de 1.709 
gramas (DP 569,4 gramas). Os dados da tabela 1 
apresentam as características.
abertura mais atrativa, com melhores ilustrações e 
outra questionou a dificuldade para responder aos 
jogos educativos.  
Discussão
As usuárias do ambiente virtual avaliaram positiva-
mente todos os itens abordados e consideraram que 
a tecnologia poderia facilitar a aquisição de infor-
mação sobre o aleitamento materno.  
Tabela 1. Características sociodemográficas e obstétricas das 
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Das trinta usuárias que participaram do estudo, 
18 (60,0%) afirmaram saber usar computador, 12 
(40,0%) não sabiam e cinco delas precisaram de au-
xílio para navegação. O tempo médio de navegação 
no ambiente digital de aprendizagem foi de 28,1 
minutos (DP 10,8). 
Os dados da tabela 2 demonstram a avaliação 
das usuárias sobre a impressão geral; a tabela 3 apre-
senta os dados relativos a avaliação do conteúdo.  
A maioria das usuárias (76,7%) verbalizou o 
aprendizado, como aspecto positivo da avaliação, 
pois consideraram que “...o site é bem claro e fácil 
de usar...”.
Sobre o conteúdo do ambiente, uma usuária 
considerou as imagens e textos adequadamente 
ilustrados, facilitando a compreensão do conteú-
do. Outro fato referido por uma usuária foi que a 
disponibilização do site deveria acontecer um pou-
co antes do nascimento, para tirar dúvidas e ajudar 
as mães. 
Entretanto, houve alguns comentários e suges-
tões que serão incorporados à nova versão do am-
biente digital. Uma usuária sugeriu tornar a tela de 
Tabela 2.  Impressão geral das usuárias sobre o ambiente 
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Tabela 3. Avaliação das usuárias sobre o conteúdo do 
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Cabe ressaltar que o estudo apresenta limita-
ções no que se refere a amostra, pois as usuárias 
participantes da pesquisa apresentavam predispo-
sição para o aleitamento materno, fato que pode 
interferir positivamente na avaliação. Todavia, 
fez-se a opção por amostragem de conveniência, 
pois as mães são as usuárias finais do ambiente 
digital na perspectiva de aquisição de informa-
ção e conhecimento para início e manutenção do 
aleitamento materno. 
 A utilização da informática no ensino da enfer-
magem, especialmente os ambientes de aprendiza-
gem, intensificou-se nos últimos anos, sobretudo nos 
centros de ensino e pesquisa, tendo-se clareza sobre a 
necessidade de avaliação com os usuários finais para 
implementação desse recurso tecnológico.(9) 
Em relação à apresentação visual do ambiente, em-
bora uma usuária tenha feito referência às cores, suge-
rindo a utilização tons mais atraentes, é recomendado 
tonalidades mais claras no fundo das telas, especial-
mente as monocromáticas que aumentam a visibilida-
de das outras cores e facilitam a leitura.(10) 
O tempo estimado para navegação no ambiente de 
aprendizagem é de duas horas, entretanto, verificou-se 
que a média horária utilizada pelas usuárias no am-
biente digital, foi cerca de um quarto do estimado. Tal 
fato pode ser justificado pelo pequeno período tempo-
ral disponível pelas mães para a navegação, visto que o 
local onde a avaliação foi realizada, unidade neonatal, 
apesar dos cuidados tomados pela equipe de pesquisa, 
descritos anteriormente, apresenta movimentação de 
grande número de profissionais e familiares, ruído dos 
equipamentos e inúmeros procedimentos e aconteci-
mentos que chamam a atenção da usuária durante a 
navegação. Assim, acredita-se que a tecnologia com-
putacional pode ser um recurso valioso na aquisição 
de informação, mas pode não refletir em acréscimo de 
conhecimento, se utilizado isoladamente, pois a apren-
dizagem é um processo complexo.(11) 
Apesar de 12 usuárias afirmarem não saber usar 
o computador, sete delas não precisaram de auxílio 
para a navegação. Possivelmente esta constatação 
apresenta associação com os dados do suplemento 
da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios, 
os quais apontaram o aumento do acesso à Internet. 
Assim, mesmo que as usuárias tenham tido poucas 
oportunidades de utilização efetiva do computador, 
o equipamento e seu manuseio não são totalmente 
desconhecidos.(12) 
Como todas as usuárias disseram que reco-
mendariam a tecnologia para amigos e familiares, 
demonstrando satisfação com o ambiente digital, 
permite-se inferir que essas mães possam vir a di-
vulgar positivamente esta ferramenta, evidencian-
do as contribuições de recursos semelhantes no 
processo de ensino e aprendizagem em saúde e en-
fermagem.(13) 
A contribuição do estudo está no sentido de 
que este ambiente digital de aprendizagem agrega 
em uma única ferramenta educacional três grandes 
momentos(14) da assistência ao prematuro e famí-
lia: o primeiro após o nascimento, quando ainda 
não está apto para mamar, ocasião em que cabem 
ações de ordenha mamária e preparo da mãe para 
amamentar; o segundo, quando inicia a amamen-
tação materna, em que a presença do profissional 
para auxiliar a resolver dúvidas e questionamentos é 
imprescindível e, o terceiro momento, na alta hos-
pitalar, quando dúvidas, questionamentos e insegu-
ranças sobre a manutenção do aleitamento materno 
no domicílio, se fazem presentes. Neste sentido, a 
sinalização por uma usuária participante, caminhou 
nessa direção, ao referir que ela poderia ter se bene-
ficiado das informações, evidenciando a contribui-
ção desse recurso.   
Observa-se que o direcionamento do cuidado 
com base nas necessidades do recém-nascido e da 
família são ações disparadoras a serem realizadas pe-
los profissionais, visando a integralidade do cuidado 
em unidade de terapia intensiva neonatal.(15) Assim, 
acredita-se que o ambiente digital de aprendizagem 
pode ser incorporado à prática clínica na unidade 
neonatal, posteriormente ao atendimento das su-
gestões de tornar a tela de abertura mais atrativa e 
adequar os jogos. 
A depender do modo de utilização, o site pode 
ser considerado uma tecnologia auxiliar nas ações 
de educação em saúde dirigida às mães e familia-
res de prematuros, contribuindo com o processo 
ensino-aprendizagem sobre o aleitamento materno. 
Entretanto, mesmo sendo avaliado como adequado 
pelas usuárias, há necessidade de estudos posteriores 
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com amostras maiores e representativas de outras 
realidades de assistência neonatal. 
Por ser o desenvolvimento de ambientes de 
aprendizagem complexo, o processo avaliativo de 
um ambiente digital é fundamental, buscando a sa-
tisfação do usuário final.(6) 
O desenvolvimento e avaliação de tecnologias 
educacionais com foco na comunidade poderá 
ser um espaço promissor de novas pesquisas, sem, 
contudo, esquecer a humanização da assistência 
de enfermagem. 
Conclusão
O ambiente “Aleitamento Materno do Prematu-
ro” foi considerado pelas usuárias como de fácil 
utilização, informativo e importante e todos os 
itens atingiram a concordância esperada (acima 
de 70%).
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